
PLANO DE ESTUDO

Estamos saÍndo para o estágio em uma Escola Família Agrícola d•

MEPES. Futuramente poderemos ser membros de uma equipe delas. Por­
tanto junto com os pais e líderes da comunidades teremos O compre­
misso de fazer crescer o jovem agricultor,. as famílias e as comu­
nidades rurais.

Vamos reviver os momentos do nascimento da EFA e sua história.

Vamos coastatar e refletir sobre o trabalho de educação e promoção
atual com os jovens, as familias, comunidades e ex-alunos.

HIST6RIA DA EFA DO KM 41

1- ~uem participou para o primeiro convite?
R- Pe. Aldo Lucheta

2- ~uantas comissões tinha?
R- 1 comissão

3- Quais atividades básicas foram realizadas?
R- Fizeram campanhas para conseguirem o terreno e majrerial de

construção. através de leilões, rifas,bingos e doações da
comunidade ( bái:hs, galinhas, o que pudessem doar).

4- Como os agricultores )articiparam da fundação da EFA?
R- Se reuniram juntamente com o Pe. Aldo e Sr. Inácio Zanelato

para conseguiram o terreno e construção da EFA,
5- ~uem deu o terreno?

R- A comunidade. O povo se reuniu, arrecadaram dinheiro dos
leilões,rifas,bingos e doações. Através do Sr. Inácio que
ficou responsável pelas arrecadações e dos meios para a comp~a

do terreno.
6- ~ual a área da propriedade?

R- 103,453 m2
7- Como foi escolhido o local?

R- Sendo que havia duas áreas ideais, também a do Km 29, foi ese
colhida através de reuniões e debate com as comunidades.

8- Como foi feita a inaugur2ção?
R- Com a participação de todas as comunidades, dia 1- de ma í.e

de 1972. Houve missa, logo após discursos apoliticos e tam­

bém bar~acas para ajudar a escola.
9- como foi promovida a cons tru,fão?

R- Por meio de c amj anha s e ajuda das comunidades circunvizinhas

10-Croquire terreno e planta oaixa da EFA?

R- *
11-Heuve medificaçies da Escela?

R- Sim.
12-~uais e porque?
~ Heuve ampliações d• prédie e também medificações nes cursos,p

para atender as exigências da Secretaria de Educaçã• e Cultura



( carga h~rária Para 3 turmas ),e nes prédios para atender melhor
as necessidades dos alunos e pess~as que iriam trabalhar n• colé­gü1.

das comunidades através
junte com os da Igreje e

13-Qual a localizaçãe da EFA em relação aos serviços públicos?
R- Fica situada a 27 Km de Nova Venécia e a 4-1 Km de São Mateus. A

rodovia não é pavimentada,e além do Km 4-1 ( Nestor Gomes) há
várias outras comunidades ne percurso entre as duas cidades. Am­
bas possuem amplo serviço de assistência médico Hospitalar e So­
cial.Bancos,Hospitais,CentrGs Recreativos,etc.

l4-Quais imvestimentos foram feitos da propriedade(permanentes)?
R- Foram construidGs dois prédios em boas condições: tijolos,telhas

de argila,com bom acabamento interno e externo;também a casa do
Zelador da Escola. Construção mais rústica,com paredes de tábuas
e telhas de cerâmica(argila).

l5-De onde e com~ vieram os recursos?

R- Vieram das cemunidades através das doações,leilÕes e das rifas.
E também do MEPES através de verbas.

. , . .., l?16-Como foi possivel equipar a ~sco a.
R- Através do MEPES com verbas diferentese

de leilões que muitas veses eram feitos
, . t ra a Escola e a ouyra para a Igreja.

separados depois uma par e pa d rrecadar os recursos e
, 1 to quem se encarregou e a

Foi o Sr. Inacio Zane a rs~s as veses eram garrotes,. ra a EFA. Esses recu .
recursos e meios pa - ~ bingos para poder aten-1 iloes ou que levavam a'galinhas para os e

der as necessidades da EFA. ane ( monitores ) e da coordena-
guadra das Equipes de cada17-Faça um

(18)- çãe.

ANO

1972

--"J.973

MONITORES

Gabriela Menon
. Stelzer SossaeMaria

Carla Grossoni
i Stelzer SossaeMar a

COORDENAÇÃO

Regina Fiorim

Gabriela Menon

Maria Stelzer SossaeGuarnair Negres
197lr . Bagatol Queiroz

------~s~;o;n~1:a~~~V~-------Maria Stelzer Sossae
ªir Negris-- Guarn .

1975 . Bagatol Queiroz
sonia _
Dalva~elz~..::_ . Guarnair Negris

·rcarlos Laci
t LorencineMar a
to casertaSan

Adriana
. stelzer sossaeMaria )

(sÓ 22 se~_:__ ------------------------·-



ANO

L(&&
1977

1978

1979

MONITORES

Santo Caserta
Adriana

Maria Stelzer Sossae
Mª da Penha Magiero

Mª da Penha Magiero
Maria Stelzer Sossae
Etelvino ~erraz

Mª Stelzer Sossae
Ma.ria da Penha Magiero

COORDENAÇÂO

Sonia Bagatol ~ueiroz

Iraildes Teixeira de

Sena

Iraildes Teixeira de
Sena

1980

1981

Eliete Bonomo Sonia Bagatol ~ueiroz
Antonio Menegardo Giovanelli
Mª Stelzer Sossae
Walter de Oliveira

Maria da Penha Izotnn Sonia Bagatol <ueiroz
Antonio Menegardo Giovanelli
wandeir Spadet te
Eliete Bonomo Capucho

Obs: Santo Caserta e Adriana são formados em curso superior. Ele

formado em Direi te e ela em Làtras.
19-Faça um quadro dos alunos de cada ano desde sua funda;ão até hoje

e procedencia com desistencias e estraçãa rr; social:

R- *
20-~uais trabalhos foram realizados nas comunidades a favor das

mesmas?
R- Foram feitos cursinhos dem grupos de senhoras e de j~vens:

carte e costura, puericultura, alimentação, higiene e saúde.
os cursos éram feitos de mês em mês e havia participação de
pessoas das comunidades e aplicado através de 2 monitores.
Havia também clubes de mães, com participação de senhoras da

comunidade local.

21
_Faça um pequeno histórico dos conselhos administrativos e sua at

atuação:
R- o conselho administrativo da EFA de Economia Doméstica do

Km 4-1 foi formado em 197.4- pelos seguintes membros :Siihvio
Primo Bonomo, do conselho geral; Ernani dos Santos; Eurico Ro­
drigues da Silva; Guerrino Zancanela; Alberto Boa; Izaura Bono
Bomomo, ex-aluna; Abelar Fiorini; Alcino Cosme e Adão Rodrigues

Estes memores permaneceram até 1976. Isso porque o conselho
já foi formado no final do ano e só mudania de do·s em dois

& , ntos ''Ue foram discutidos "elo conselho, foram

•



os seguintes:
Dia 14-02-76
Assuntos:

Apresentação da equ· .ipe, div;s~do ano de 107·' . ~ ao de ativid d
. / '.J, planeJamento de 197~ a es, contabilidade

planeJamento das reun ·~ o, arrecada-,,ão de 197,.,~ ices do conselho '),
sugestoes para proctu,-~ e de Pais para 1976,

.... "ao da Propri ,
de San t o Caserta ( m -~ - eaade, constru,·ão da c s.oni,)'or ) ·o '$ a a
conselho administr t. ,. i.ecrutanmeto , elei,;ão do novo

. a ivo: Reunião d
plantio da mandioca, e Pais, problemas da áº"ua,

alojamentoo para Carlos Lacyr.
Dia 24-04-76
Assuntos:

Encontro do conselho
- geral em Vitória, e as difi"culdades

recrutanmnto d 1 deos a unos, reduc~ao do n-º, de alunas.
Dia 28-06-76
Assuntos:

Desfile escoLar das alunas na festa de s~ao !v.'ate·us,., material
P ara a cisterna da escola, manilhas, 1 ~exp oraçao do terreno da
propriedade: Arar;ão e plantios.

Dia 04-09-76
Ass. Pessoal para plantar a mandioca.
En 1977, o conselho administrativo foi formadd pelos seguin­

tes membros: Paulo Sossae, do conselho geral; Albino Cosme;
Adão Redrí.gues; Abelar Fiorini; Valdemar Antonio dos Santos;
AlbertG> Boa; Mª Ernes t a Barcelos, aluna do 3º ano ; Mª dos
Anjos Assis; ( aluna do 2º ano ) ; Edilio Manoel Ferreira;
Francisco Bonomo; M~ da Penha Bonomo Cosme, aluna do lç anQ;
Ambr'e zio Cardoso; Elizeu Bonomo; ( membro do conselho geral no

final do ano).
Os assuntos que entraram em debate e foram d2cididos por este

conselho foram os seguintes:

Dia 07-02-77
Assuntos:
Pl · t do ano conseguir um zelél.dor para a ropriedade,aneJ amen o , -

e . zi"nheira marcação dad data para assembléia deonseguir uma co , . _
• d 1·menta·ão plantio da mand1oca,Plantaçao dapais, taxa e a i -s ,

. ., d s estacas término da cisterna, trabalhos
pimenta, j a ten o a ' .

. , . s de palestras aos domimsos, em que os as-
comunitarios: curso

. rtir da comunidade,planejamento currmcular,
suntos deveriam pa. ~ EFAs. Enc0ntro dos c.lunos e dos monitores,
In t egrac ao entre as - · _ ..

d
e 1976, avaliaçao da atividades do C.

balanço do ano

Dia 02-04-77
Assuntos: ,. de estudo para o 39 ano, luz e agua
Cisterna da escola, viagem

de santo caserta.para a casa

Dia 07-05-77



Dia 07-05-77
Assuntos:

Organiza ão do. programa de reuniões de pais, falta de participa,ão
de s membros do 1h . ·_ conse o, viagem de estudo para o 2º ano, presta-
ç ao de contas a partir de 76, _pr0priedade e ac:ão comunitária,
aproveitamento dos estudos em casa, d~cumenta~ãõ das alunas,
manilhas para a cisterna e festa junina.

Dia 04-06-77
Assuntos:

Festa junina, equipe da escola, encontro de alunos dos primei­

ro anos ( Km 41 - Jaguaré ), mini assembléia de pais, ausencia
de alunas nas sessões, situação financeira da EFA equilibrada.

Dia 06-08-77
Assuntos:

Cerca da propriedade, aluguel do pasto, falta de participação
dos membros do C. A. às reuniões.

Dia 01-10-77
Assuntos:

Decisão sobre o aluguel do pasto, sendo que o homem que pediu

o aluguel nã0 apareceu mais na escola; condução para a assembéia
de pais irem a assembléia geral.

Dia 05-11-77
Assuntos:
Data da Última reunião de pais, festa de encerramento do 3º ano,
tese do 3º ano C A EFA NO MEIO RURAL).

Em 1978, o conselho administrativo foi formado pelos seguintes
membros: Edilio Man~el Ferreira, Albino Cosme, Mª da Penha B.
Cosme, Mª Ernesta Barcelos, Ambrozie Cardos~, Ernande Beluci•,
Mª Helena Lourenço, Zenor Bernini,( representante da comunidade
do Km 41), Elizeu Bonomo, membra de conseToo geral, Paul• Sessae
( cQmunidade ), Maria Bernadete Cosme, Evilásio Stelzer, Célia
zancanela, Francisco Bonifácio dos Santos.
Os assuntos que entraram em debate e foram decididos poe este

conselho foram os seguintes:

Dia 04-02-78
Assuntos:
Venda da mandi~ca, prppriedade, férias do zelador ( Sr• .Antonio DiasO
problemas para assumir o salário da cozinheira e do zelador,
datas para as proximas reuniões, possível dada da saída.de verbas
da prefeitura, coordenador da EFA, recrutamento.

Dia 04-03-78
Assuntos:
Funcionamento da EFA, trabalhos na propriedade, saláriG da
cozinheira, festa em São Mateus(participação das alunas)

desfile 7 de setembro.



Dia 1-04-78
Assuntos:
Salário de Mª Helena, Orçamento

Para 1978,Dia 06-04-78
Assuntos :Cerca da divisa d ..

a propriºdadee de pessoas, falta de mombr ~ Para evitar
·~ os do C '• A. as reun ·-Dia 11-06-78 10es,

entrada de gado

Assuntos:
Pagamento da cozinhe:;.ra,conseguit um

d. . , . zelador p-rCerca av i.sor i.a da prepriedade, venda - ª a a propried2.de,
da ma,."ldioca, dÍvidas da EFA,

.Assunt0s:
Colheita da pimenta,
Dia 04-11-78
Assuntc;,s;

Participação dos monitores em encontros zonaí :,~ part í "ªP n--a-' ~ ~ ~~ a~ao
de um monitor em reuniões si.rJ.dicais, p ropr .:..edade, contabiÍidade
de 1978, saída de monitores ( Iraildes e ::tegina ), reunião de
coordenadores, pontos negativos da equipe, avaliação da educação
calendário da EFA de 1979, semana de aprcrundaaentc para 1979,
Temas e objetivos - cooperat.rví sno , s índí.cat í.sco , relações hu­
manas na EFA, relacionamento entre uní dades per::.féricas e !Írgãos

centrais.

Dia 02-07-78

zelador, venda da í'·a-,ndi·o,..--- ... ....e:..

Dia 02-12-78
Assuntos:
Zelador da escola, tese do 3º ano, equipe de 1979' est acas para

a p reprLedade , recrutamneto e transferencias, -
. . ,_ ~. foi rorcatc pe-JS seg:.üntes

Em 1979 e conselho admin1s\,ra.,1vo - - . - .. :. ,. ~- □e:nbro
, . _, . des SanêoS' E]._L6..; .scr;c__,,

membros: Francisco Bom.racio , _. u- l"'n~ L :.i::en;o, célia
" mos"re2) I-!ai la .•e - - , .do cen seLhe geral _}:.; se v " ' , coe:•,::: :::_vilasi Scelzer,
t Cosr:ie, .Angela lfarJ.a , do

Zancanela, Bernade e c'i·a Zancanela :::e!::l ro
Derly Sell. a, A.ntoni0 Barcelos, e l . ' .-- L··c::.a ? ntes

1~ ni Toze, ,e-~
20 somostre ) l • ~conselho geral no - v V •

1 rival 'iuartezanl., a.·ec::.3.::.dos ;:o- estede Oliveira,, o - b ,_0 e fo::a::i
m em de a1,vOs assun t c s que entrara ·

censelnc foram os seguintes:

Dia 24-02-79
Assuntos:

. ~ d nadores,reuniao de coar e.

Dia 07-04-79
Assuntos: ~ de pais, área
Programaç7o da reuniaº
alimentação.,

3.cd - ,



Assuntos:

Carta do presidente do conselho geral, Sr. Joaão Martins,

temas para a reuniã~ do conselho geral, represemtante da EFA
no conselho ge~al.

Dia 02-06-79
Assuntos:

Enc0ntre do conselho gsral, verba do ano anterior (Prefeitura)
de quinze mil cruzeiros para compra de livros didáticos, di­
ficuldades do desenvolvimento do projeto pimenta, pensa-se no
cultivo da café, colheita da pimenta.

Dia 07-07-79
Assuntos:

Assembléia geral, reunião de pais, plantio do café.

Dia 04-08-79
Assuntos:

Colheita da pimenta, Aração da terra, restauração sanitária,
entrega de cargo de aluna d(!) 2º (gPa-!:i) ane no C. A.

Dia 01-09-79
Assuntos:
Poda, amarrio, adubaçâo do pimental e mudas, estagiários para
1980, substituição de membros da assembléia geral, substitui­
ção de membros do conselho administrativo, mudas de café e
orçamento.

Dia 01-10-79
Assuntos:
Estagiários para 80, mudas de café, avaliação da assembléia
geral, reformas gerais; rede de esgoto,cisterna, janelas,
pintura do prédio, reunião de pais e encerramento das ativida­
des relativas do corrente ano,

Dia 01-12-:-79
Assuntos:
Mudas e plantio do café, estagiários para 1980, reformas, ver­
bas da prefeitura, avaliação do C. A. ,e da equipe, reforma
do jeep, contabilidade do ano.
Em 1980, o conselho administrativo foi formado pelos seguintes

membros: Evilásio Stelzer, Moisés Andrade, An t on.;o BarceLo s ,
Lorival ,~uartezani, Bernadete Cosme, _tunélia ê:leotério ( membro
do conselho geral ) , 'I'e re za Quarte zani ( aluna do 2Q ano ) ,
Maria Cacilia Eleotério ( aluna do lQ ano ), Evania Negris.
os assuntos debatidos e decididos por este conselho foram:

Dia 02-02-80
Assuntos4
Ap~esentação e situação d equipe, plantio do

.,,
ca re , pl ane j amento,

saída de membros do e. A., empréstimos, estacas,
problemas

da água.



,_,.,_a ---·3- .
Assunt0s:

Dia 03-05-80

Plantio do e r'a e, pl ano de tr ba alho e boletim e cursos.

Dia 14-06-80

Assuntos:
Aduba,;ão da pimenta

- ;,- . º ,_ , replanta do ,
de pagament c dos monit cafe, capina do ,

ores, problemas da á cafe, atraso
gua, cisterna,

Assuntos:
Empreitada de ·~ capina d~ .· e: Plraon'-
da festa junina,: transf~ . V ~a,problema da cisterna
o ~rencia e ati . , prcgrama

3- ano ( de estudo ) , torneio d I vidades, viagem para o
. a 13-07-80 com 10 ti

Dia 12-07-80 ames,

Assuntos:
Adubação da pimenta ,apos a colheita 0m ·t
terna, torneio. ~ ' V pr e í ade da capina, eis-

Dia 02-08-80
Assuntos:
l~eunião de pais, estágios, aproveitamento das alunas,assembléia
geral, alimentação, viagem de estudo, cisterna.

Dia 07-11-80
Assuntos:
Enceri'am!erlto das atividades do ano, formatura, colocação dos as­
suntos sobre a assembléia geral pelos participantes, carta so­
bre oncont.rc em 0livânia, com a colaboração do INCRA, reforma
do 2º prédio, recrutamento, assembléia de pais.

Em 1981, o conselho administrativo foi for:nado pel_os seguintes
membros: Evilásio Stelzer, Moisés Andrade, J\ntonio Barcelos,
Lorival Quartezani, Bernadete Cosme, Amélia Eleoté:rio ( membro

, ( 3º ) M • C .
do conselho geral ) , Tereza ~uartezan1. - ano , "ar1.a ec1.-

lia Eleot ério ( 11:B,Q amo ) , Evania Negris.
os assuntos até agora debatidos e decididos são os seguintes:

Dia 02-05-81

1_unas?
horária de cada turma.

ra atender a carga

Assuntos:, for_ ro do prédio, bolsa de estudo, reuni-
S_alarü:> da cozinheira,

Sa
'bados da cada mês, encanamento da

ã0 do e. A. nos primeiros, ~ . r a pimenta e café, constru :::o de
azua construcao de paiol pa ªº , , . scola mista.
garagem reforma da cozJ.11ha, e ., dministrativo deveriam ser àe me s
As reuni· ões do conselho ª , db os mas as vezes is-

. os primeiros sa a '
em mês, e se reunirem n -"d outros proble~as,
so mão acontece devi Oª ?

2 S alunos estudavam.
2-Wo começo quantos anos 0

R- e s t udav am 2 anos até l97
4

•
23-Porque houve rnod1.· fieações? · va de menos tempo p a-c - e precisa

.I:' . con11ecido
R- orque o curso foi re



25-Porque?

R- Porque a es 1 ,coa de jaguare estava funci0nando mista e abran-
gend0 alunas daquelas regiões mais prÓxiamaa, que antes viriam
para a escola do Km 41. Também pela idade mínima para o ingres­
so ser de 14 amos e comentários sobre o curso de suplencia não
dar diplomas, desamimando assim as ne s so as das comunidades.
Dizendo que o certificado da escola-não tem valor.

26-como poderia melhorar esse aspecto?
R-

a escola uma escola mista.
27-·.-Jue tipos de jovens estudavam?

R- Na maioria éram filhos de pequenos proprietários, meeiros e
parceiros. Sendo que poucas éram filhas de grandes proprietá­
rios, pois esses tinham mais condições para mandar os filhos
a estudarem fora.

28-0 que fazem os ex-alunos?

R- Algumas continuam a estudar, inde para as cidades. Outras fi­
cam na própria familia e trabalham na maioria das vezes nas co­
munidades.

29-Conte alguma experiencia concreta:
R- Silsa Barcelos foi formada na escola, trabalha na comunidade

de Naste r Gomes (Km 41) com grupos de jovens, e também leciona

no Km 37.
Outras alunas compõem o conselho administrativo como ex-aluna,

Bernadete Cosme, e algumas vezes no cons~lho geral, como acon­
tece com Amélia Eleotéreo, e de mês em mês vêem ao colégio
para as reuniões. Porém todas as ex-alunãs gostam da escola
e não perdem uma oportunidade para aparecer de vexem quando.

A ESCOLA Ffu~ÍLIA AGRÍCOLA ATUAL

1- ~ual a equipe?
H.- Ver quadro-resposta da pergunta anterior nQ 17.

2- ~ual o conselho?
R- Ver resposta da pergunta nQ 21, ano 81, ( A HISTL)rtIA DA EFA )

3_ Como sã.o feitas as distribuições de respqinsabilidades da equipe?

Bag·atol )ueiroz - Rtisponsável pela contabilidade eR- Scn í.a I

coordenaçào,

M·ene0~ardo Giovanelli - pela propriedade e relações pu­A.ntonio
blicas.

I t _pela biblioteca e relações pÚblicas.Maria da Penha zo on -
Eliete Bonomo Capucho - pela se:retaria .

. SP dette - responsavel pelos prédios e veículos.wandeir _ a
. reúne O conselho?4_ ~uando se ~

12 sábado de cada me s,
R- Mensalmente,

'de?5- o que deci ·
R- Os problemas da escola.

6-

conscientizando as comunidades, fazendo com que as famílias
adquiram mais confiança no tipo de educação, e também tornando



os ALUNos
6-Preveniência:

R- Desta comunidade,das c1>munidades
cidades.

7-Idades,nº e ce>nhecimentos•.
R- 1º ane - 1 com 14 anos

8 com 15 anos
2 com 16 anos
1 C®m 18 ames
2 c0m 19 anos

2º ane - 9 com 16 anos
2 com 17 anos
2 com 19 anos

3º ano - 3 c~m 16 anos
3 cem 17 aneis
5 cem 18 anos
2 com 19 anos
1 com 20 a.11l'>S

Vizinhas e t b'
amem de outras

1 com 22 anos
8-Interesse e persprctivas:

R- Algumas acham que deve continuar a estudar por váreos motives e
pretendem fazer o 22 grau em Sãe Mateus eu em Nova Venécia, Ou­
tras querem estudar em Olivânia e existem aimda as que não que­
rem continuar 0s estudos e dizem que vão esperar e casamento e
prometo (prent e ) ,

9-~uais os meios que utilizam para chegar a F'J'A?
R- 60% das alunas utilizam o ônibos para chegarem até o colegio,

23, 3% utilizam O carro do leite e 16, 6% moram na cemuní.dade de
Nestor Gomes, ou até 3 Km da .EFA,portanto veem a pé ou algumas

veses de carro próprio.
lO-Quais ast atividades feitas na EFA ? . , .

, 1 uç~s p~eparam o refeitorio,
R- As alunas fazem cafe,lavam as O • .,. ' - , • 1d ·tó~io banheiros,pat10 da esc• a

cuidam da sala de aula, do crma . - '. l""umas veses plantam no-
- • dam do Jardim, a ºvarem e limpam o chae , cui,

, trab~lhos no campo.
rtaliças e fazem pQucos c1

11-E em casa e na comunidade ? t d para adquirir me-
i

f ze~ o plano de es u o
R- :Ein casa junto aos pa s, ª · r.hecer r.:ielho~ a sociedade

ais velhos, co .lhor conhecirnente dos m , ~amüia e das comunidades,
i Preblemas na 1 .na qual vivem, desc0br r , liar esses c nhecimentos

. ,,. melhorar e amP ' .melhorar estas condiçoes, t do levan exercicios para
, do plano de s u t ...

existente na região, AlS vivemos as alunas es ae
omunidade em que . grup s de jo-

fazerem em casa. Na e _ Igreja, catecism , em .
unioes de . ses ficam res-sempre atuando nas re 1ões,e r:iuitas ve
nestas reun ' ul famili-vens, adquirem cargos rtici aro e circ s

""> .:. n '1elos trabalhOS. Aind~ pa



12-Quais as dificul' d ~- aa es encon~radas para continuar o curso?
R- Muitas vezes as dificuldades são financeiras devida a distãn-. '

eia da_escola e terem que pagar a passagem de Ônibus. Outras
vezes são faltas de ambientação na escola, devido a formação
da própria aluna e também por achar o curso pesado.

13-Porque?

R- Resp0sta anterior.

14--Como poderiam superá-las?

R- Criando ou ampliando escolas mais próximas ás alunas, procu­
rando também fazer com que haja participação de todas elas nas
aulas.

15-~uais atitudes e atividades já fizeram ou foram iniciadas para
superar as dificuldades de continuar o curso?
R- Estão sendo feitas vârias atividades, uma delas é a amplia;;ão

do sistema, criando escolas mistas para atender melhor as ne­
cessidades de.s alunos mais proximos a estas, visando assim di­
minuiremos gastos com as passagens e abrangendo também agueles
alunos que antes não teriam condições de estudar. Estão tentan­
do a implantação do curso também de 22 graunas escolas, para
que os alunos que tiverem maior dificuldade financeira, e por
isso não conseguirem estudar em outros lugares, possam con­
tinuar o 2º grau dentro da EFA. Também nas aulas os monitores
estão sempre fazendo com que todas participem das aulas, para
que não fique alguem para trás, e que possa depois desistir

do curso.

ESCOLA Flu\1ÍLIA AGRÍCOLA

16-Como é aplicada a metologia da EFA ( PE e CR ou propriedade)?
R- o PE é distribuídos em tópicos aos alunos, motivado pelos moni­

tores, f0rmulados pelos alunos em grupe. É feita a coloca0ão
no quadro, analisado e coordenado pela equipe, é rodadado
e entregues a0s alunos para serem respondidos pela familia e

comunidade.
, , , - 1Depois e extraido as s ân t e se s das redaçoes do p ano de estu-

do, reunindo todas as redações, _j oga<!a~ _no c_aderno de realida­

de (C.R.) e utilizadonas aulas.

17-'°'uais turmas são mais interessadas?

R- A turma do 22 ano.

18-E quais menos?
R- A do 3ç, e iiio lº ano.

19_como poderiam melhorar?
R- A partir do momento em que deixaram para elas mais responsabi­

lidades, mais atividades no final do ano com o 3- ano, começa­
ram a melhorar. Também a motivação e relacionamento com os mo­

nitores ajudam neste sentido.

20_"uais as dificuldades dos monitores em preparar a auLa?
R- Para algumas matérias alta material didático atualizado, Prin-



cipalmente para 1:rst 'd. . --'-' u os Soei ;t
21-utilizam o material f ª s.ornecido

R- Sim. Pelo e. F.?
22-O que poderia ser Útil fazer nara 1R- Conseguir material t . " me horar?

. , ... a uaJ,.izado.
23-•.Juais os me t.odo s utilizados

. nas aulas?
R- Expositivo e Dinâmicº·

24.-Faça algumas considerações?
R- As aulas são prepar , ., aaas Pelos mon·t

em graficos. As matéri ~ . i ores, algumas
, as sao expl; c d

cada topico fazerem , - a as a fim de
~ exercicios sobr , .e a materia.

vezes possu­
ne final de

REUNIÕES E E~UIPE

-25- ~uantas reuniões?
R- Duas reuniões fixas ( plan .eJamento e avali ~ _

e outra durante a semana d aç ao da sessao),
26-Como são feitas? eaco rdo com as necessidades do grupo.

R- A equipe se reune em períodos de intervalos~ , começo ou final de
sessao, expõem os tassun os,_ todos participam e dão sua opini~ao.

27-~uando são feitas?
R- A do planejamento- na 2ª feira pela manhã

Avaliação da semana- 6ª feira, '
Outras- São f'e í.t as dur t~ an e a semana.

28-Quais os assuntos?
R- Assuntos ligados a EFA,

- Os assuntos são amplos, e nas reuniões todos participam, e
são respeitadas as opiniões do grupo.

29-Quais atividades estão sendo desenv0lvidas c~m as comunidades?
R- Celebração na Igreja,cursos para adolecemtes,quadrilhas nas fes­

tas juninas,palestra na Igreja,dramatizaçãc com jovens da c•­
munidade,enc@ntre de jovens e círculos familiares.

30-Qual o interece dos agricultores?
R- Pr~curar dar uma melhor educaçã~ aos filhos e adquirirem cenhe-

cimentes diversos.
31-A Equipe se organiza para atuar nas cemunidades?

R- Sim, distribuindo tarefas.
32-Quais relações existem emtre Plan• de Estudo e atividades cem as

comunidades?
R- Ayravés de Plano de Estudo,es monitores ficam censcientes das

dificuldades existentes nas comunidades,e também encontram va­
lores que poderiam enriquecer os conhecimentos da Escola na
região.Deste modo prepagande o que existem na menma e procuran-

do meios de melhor utilizá-las.
33-Qual a participaçã<P dos pais na EFA ? . _

P t
. . d forma ativa nas concretizaçoes de assuntos,c~la-

R- ar a.capam e ,
boram com a Escola em termos monetarios,e prestam diversos ser-

vi~c, s a EFA.
34-Como está a propriedade da EFA?



R- Sendo explorada deacordo com as condições oferecidas. Em relação
ao passado,estãe quase chegando ao objetive de fazes com que a/
propriedade seja um instrumento de colaboraçãe na parte financei­
ra da EFA. A propriedade ainda não está trazendo aqmílo que está
no papel por motivos financeiros e falta de tempo para as pesses
atuarem na mesma.

35-0 que faria concretamente para melhorar?
R-Deacordo com as previsões de uma escola Mista para o próximo ano,

poderar fazer com que esses alunos participassem um pouco nos tra­
balhos da prcpríedade,assím poderíamos ampliar bem mais as produ­
ções da EFA, Atualmente é muito difícil isto acontecer,devído a
Escola ser feminina e o trabalho no campo é um pouco pesado para
elas.

Ex. alunas
36-Exístem atividades com elas?

R-Sim exístem.
37-~uais ?

R-C©oPeratívísmo,assuntQ sobre família e Educação,representação da
Escola no conselho Ge~al e membro do conselho Administrativo.

38-Porque?
R-Porque a Escola tem necessidade de está ligada as pessoas e proble­
mas das comunidades ligadas a ela.

39-Como ~ercehemos que Jovens ex.alunos passara~ pela EFA?
R-Percebemos através do espírito comunitárioa,da disponibilidade de

ajudar e do amor a Escola que possuem os ex.alunos da EFA.
4o-Conclusões pessoais sobre tudo :

R-Ao meu ver,é realmente a Escola Família AgrÍcola,uma importante
Organização para o meio Rural.Ela -ª!!IP~ pessoas que por motivos
financeiros ou de dístãncia iria contribuir para a falta da For­
mação do Homem do campo. É também através dela que conhecemos
a nossa Agracultura,através dos agricultores.

Podemos analizar a atuação da EFA,começando pelos monitores:
estes são pessoas dinâmicas que possui grande espírito comunitário
e de ajuda à de boa formação moral,daÍ 'doarão11essas virtudes aos
alunos.

Quanto a participações dos país e comunidades na Escola,ist•
é muito ..ímportante,porque eles adquí.rem maior confiança na Escola
e é para eles que ela vive.

Se existe alguma coisa para ser mudada ou para se fazer na
EFA,podemos ter certeza de que ela mudará para melhor.Assim as
Escola passarão para melhores condições e se aperfeiçoarão cada
vez mais,se esta escalada acontecer como aconteceu até aagora.
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RELAc;ÃO DAS ALUNAS MilRICULADAS EM
1972 no 12 ANO

1- Arlene Ele~tério
2- Benildes Antonia
3- Eliete B0momo
4-
5-
6- Helena Dalvi
7- Ivanete Vinhate
8- Helena da Silva
9- Izaura Bonemo
10-Lercy Chulter
11-Luzia Martins Machado
12-Maria Bernadete dos Santes
13-Maria das Graças Andrade
14-Maria das Graças Bonomo
15-Maria das Graças Hupp
16-Maria da Penha Magero * santa Leocádia
17-Maria do Carmo Monteiro* são João Bosco ( s~ao Mateus
18-Maria d@ C;unno So s sa.í, * Boa Vista ( Sãg Mateus
19-Maria Hermana Suim * sãa Mateus
20-Mrai Helena Cosme* Giral ( São Mateus)
21-Maria Ines Claudino Duarte
22-Maria Meira Lourezonis
23-Nilza Benemo
24-R(l)Sa Martins Junior

OBS. Net s ano houve 6 desã steficã.a r ( 5; 7; 10; 21; 22; 24. )

MATRICULADAS EM liÍ ( 1973) 12 ANO

01-.Angelina Bartolomeu Morozimi
02-A.nna Moura* C@rrego do 18 ( são Mateus)
03-.Anna Vitória dos Snatos
olt-Angela Maria Quimquim
05-Arcilene Capuch~
o6~Clérea zancanella ,~ Santa Leocádia (Sãe Mateus )
07-Elenir Maria Bada
08-Inete Ronque Beltrune *Terra Fresca ( Nova Venécia
09-~andira Alves Teixeira* córrego da ilreinha ( Nova Venécia)
10-Joselina Maria Capucho
11-Maria Auxiliadora Eleotério * CÓrego das Palmeiras ( São Mateus)
12-Maria AuxÍlia Simões* Patrimôni• de Fãtima ( São Mateus
13-Maria Bonomo * córrego d• Giral ( são Mateus )
llt-Maria Dalva Pivetta
15-Maria da Penha Santos * (São Mateus )
16-Maria José BGroto Magieiro * Santa Leocádia (São Mateus)

Altoé
* Santa Laocádia ( São Mateus)

Francisca Zancanela * Santa Leacádia ( são Mateus)
Genilda de Backer



17-Maria Luiza GregÓrie *
. Santa Loo , .

18-Maria Regina Denoni - cad1a (São u t, ,,a eus
19-Maria Vitoria Boa * T .

erra Fresca ( -
20-Marlene das Graças Costa Go iil: Nova Venécia )

!vi . • ,a. d"' mes * Faz B2li1aur1na .!!1 encí.o • ela Vista ( Cone.
22-Nair Maria Formigone

da Barra)

( l; 3; 4; 5; ~ 10; 14; 18; 21; 22; 23; 24; 25.

( 1974 ) 12 anoMATRICULADAS :EM

23-Rosa Aurea Card0so
a4-Teresa Cavazzone
25-Valdete Matia Salvador
26-Vera Lúcia Santos de Olivei * _

ra Oedrs s Po"o<>s p e -• . ( _27-ZUleme Pirola * santa Leo , . _ : - • anano .oahia
Cadia ( Sao Mateus

DESIST~NCIAS: 13

1 -Aguida Silva Boa * Terra Fresca
2 -Cedenir de Jesus * Córrego da Tabu'a ~Sao Mateus )
3 -Célia Zancanella * Santa Leocádia
4 -Helena da Silva
Ironi Ronque Beltrame IF Terra Fresca
6 -Margarida de Almeida
7 -Maria Capucho Hortoloni '~ Rio Preto ( Nova Venécia )
8 -Maria das Graças Lourenço *Rio de Barra ceca ( fova Venécia )
9. -Maria das Graças Valiate * Património Altoé ( São Mateus )
10-Maria de Lurdes da Silva
11-Maria Madalena Tonieri * Cachoeiro do Ita_pemer~
12-Maria Ronque
13-Maria Zelina Dondoni
14-Maria Zita Rodrigues da Silva ( Mucurici )

Co~rrego do Tap_uio ( Nova Venécia15-Marlene BonGmo *
16-Marilene BelÚcio Suim
17-Maurina Barba,sa ( .. )

*Córrego das Palmeiras SaoMateus
18-Maurina Caldeira Vargues
19-Miralva Oliveira Catité
20-Nadir Brás
21-Nair Espavier , .
22-Neuza Vinhate * Santa Leocadia

23-Penha da Glória Belmºnd: d"~ Pabeiras
, . 'rio/Carrego -~a4-R0sa A.rnelia Eleote , l8 ( são .!ateus

·ro * correge
25-Rosa Eugem.a Montei _ . F'+ioa(São Nateus)

Simoes"' ª"26-Vera Lúcia Rodrigues ·
l+; 10; 12; 13; 16; 17; 19; 2 ; 21; 23.

DESISTtNCIAS = 10

s 1§<1 75 ( 12 n•)
MATRICULAD . d• 1 at• AJ.cebaça(Ba.~

* cach•eira
. de s-uza. t s )

01-Deuzenir Oliveira t •vitoni~ ( sã.e .1a eu , . )
-* San 5 N-' ( N V n eia02-Jivanete sacca,ni c•ncÓrdia ava ·
! Fazenda d ( s~ tets)OJ-~I,gnezDenene Santos * car:ipo Red a a

04-Lucia Correia Mecíel dos



o5-Luzia Ronque * córrego Das p-,. .
a•. .1..meiras

06-Maria Aparecida Manzini Gomes * K 41 ( ,.,- )_ , m ;;;;ao Mateus
07-Maria da Pnena Manzine Gomes~ Km 41 (

T Mateus )
08-Maria da Pe. nha dos Santos .,_ CÓ"'r G ( - ), =·• . ,., ~ ... ego rande Sao Mateus
09-Mar-'-ª de 1' at íma ;;,oares da Silva ,, TeÓfilo Otonlá ( Minas Gerais )
10-Maria do Carmo Magero *Arural ( são Mateus )
ll-Maria Hernesta Barcelos * Nestor Gomes ( são Mateus )
12-Maria Gorete Valiate *Patrimônio Altoé ( são Mateus )
13-Maria Zilda Boa * Terra Fresca
:i.4-Marlene Maria Ghisolfi ,, Guaratai _ Lt aguaçú
15-Marlizete Vignate * córrego da Areia ( são Hateus
16-Matrilene Zancanella * Santa Le(l)cádia são Mateus )
17-Vera Lúcia GregoriG * Santa Leocádia
18-Verônica Rodrigues Simões *Rio Grande Guarapari)

DESISTENTE = não houve

MATRICULADAS EM(l976 ) 1º

Ol-Amélia Eleotério * CÓreegm das Palmeiras
02-Anna Zordam ~, árural, São Mateus
03-Ester Scandiam FáverG * Linhares
04-.?átima de s Santos * Rio preto ( Sã0 Mateus )
05-Irony Tese *Córrego do 18 ( São Mateus )
06-Janeli Sedan© Pena '!' Ouararema ( Nova Venécia
07-Laurenite Zanelato * Snato Antonio ( São Mateus
08-Luzia Zordam * ( Sã0 Mateàs )
09-Madalena Mageiro ~' Santa Leocad.ía
10-Margarida Fü:irine * CGrrego Giral
11-Maria Bernadete Cosme * Km 35 ( Sã0 Mateus )
12-Maria dos Anjos Alves de Assis * Palmito são Mateus
13-Maria José Bonome ~' córrego da Areia 11 São Mateus )
14-Maria J~sé de Jesus * Rio Prete '!) sãe Mateus )
15-Maria Maura Quimquim * córrego São Bráz ( são Mateus
16 Rosa maria Alves dos Snatos * Linhares
17-SÔnia de Fátima Beltrame * Tererá
18-Zenilda Maria Bonomo ~' córrego da Areia ( sã~ Mateus )

DESISTtNCIA = 1 ( 2)

MATRICULADAS EM(l977 ( lQ ano

01-Adelina Maria Segura ~' Sãe Gabriel

02-.Anna da Conceição * SãG José ( São Mateus

03-Ana Eliza Ton * Snata Joana Nva "venécia

04-Ana Maria Fiorine * córrego do Giral

05-Angela Mraia do Rosário * Km 28

06-Derly Sélia * Pep Nuck ( Nova Venécia

07-D0mingas Anastácia * Rio Pret e



( Hova 7enécia)

08-Gildete Nunes SQares
* Cia PaJllista

09-RVa Ccelho da Silva*
Cachoeira do Ad .. ..,, . t _ . ern1ra

10-Maria .&...ize e iTinturini *
8
..

. · ao Mateus
11-Laurinete Zanelat0 .• c'. ~ orrego S..ao n ,.oraz
12-Maria Eonessi Viana ,~ Km 41

( Lin.hares )

13-Maria Gorete Togneri * ..,, .._.
J..' auima ( s.. u ta0 ,·,a eus

14-Maria das Graças Bonomo ..'~ Sa€1 Mateus
15-Maria Helena Lourençe ,~ São Gabriel

16-Mat'ia das Dores Ferreira * Rio Ba.ri.ana1

17-Harlene Car'deso * Santa Leocádia

18-Maria Joana Valentim ,; córrego do Almerim ( são mateus

19-Ma:t-ia Helene Monteiro "· lJ 1 (• rso a s. M.)
20-Maria da Penha Bonome * Giral

21-Regina Lúcia Tonet t© ,:, Água Limpa ( s. M ; )

22-Haria Nildete Araujo/Marinho de Monte Azul ( Espinhosa M, Gerais )

23-R@senir Fontes de Oliveira ~• córrego Juera!Jla ( S.M.)

24-Sônia Maria BelÚcio * Km 41 ( S. M.)

25-0linda Lino de Souza * Taguara Esp. Santo ( Mucúrici Bahia )

26-Tânia Maria ~uimquim ~ córrego são Bráz

27-Verônica carreia Maciel dos Santoa * Campo Redondo ( s, M )

28-VitÓria crúz * são Mateis

DESISTtNCI.AS ., 07 ( 2; l2; lB; 19; 20; 25; 26')

MATRICULADAS EM 1978 1º a.."10

* córrego do Bru~burral ( s M

* córrego do cavalo ( N V)
01-Angelã Maria C0mne

02-Maria José Lourenço
S '"o ,Antonio

03-Luzinete Cosme Bissaro * anc
04-Margarida C0sme * Bamburral

, - . to são Mateus
05-Creuza de Jesus* Pa~ui

06-Evânia Negres * Bamburral

O t * S M7-Luzia dos Sna os

08 M u·1· ana Km 41- aria Enice " -
Leocádia

t . I'G * Sant a09-Maria Joana Mon e i
* Colatina

10-Maria Angélica Barcel0S

( SM )

l -

11-Geruza zancanella
12-Maria José Vignate * córrego

•.. _,.0 * Tugá

da Areia

( N V )



Barcelos* São Damingos Colatina

22-Luzia Sil1<:a Lima -J., Córrego 16 9 S M ~

23-Anna Marcedona Ribom ~~ Vinháticc (C B) _

CU.ritiba Paraná.

*sãe Gcinçalo ( Colatin~ )
20-fü>sa Maria Nobre ,:, Rio Pret"""' ( S.M )
21-Silsa Marli

( S.Mf
18-Elenir de Fátima C rd . . ,a o se ~'CaJuru
19-Helena Izabel Biazede Abreu

14-Tânia Maria Saconi * U 1
· · rsu ª C são Mateus)

15-Teidora Ferreir · Mª arqu~s ( são Mateus)
16-Lusinete Ferreira (S,M~

17-Maria Cessi Falquet0

DESISTENTES ;: 05 ( 11; 12; lE>flB; 22_)

MATRICULADOS EM ( 197, ) 12 ano

01-Maria Amélia de Almeida * Cor. Seco ( s M )
02-Noete Birchener Carreiro ~, Santa Rosa ( N v
03-Lila Ruti Cavaleiro * Rio Preto N V)
04-Ruty Scandiam Fávero ., Rio Bananal ( Linhares
05'- Terezinha Moreto * Km 30
06 Evanete Negres * Santa Antonio
07-Margarida Maria Toneh * Água 1Impa ( s M )
08 Vera Lúcia Fontes de Oliveira * Cor, Jurema ( s M )
09 Maria Gelsa Marozim Simqes ~' Fátima ( s. M )
10 Maria da Penha Bonomo * Cor. Areia ( S M )
11 Arma Maria Fontes * Cor, Palmeirinhas ( S. M )

12 Rozimar Cosme * Cor. da Úrsera ( S M

13 Tereza Quartezani * sant a Leocádia
14 Berta pedrolino de Jesas '" Rio ?ret0
15' Maria do Rosário * Rio Preto ( N V )
16 Marluza Gomes Rangell: * Mariricu ( S M
17 Maria Natividade Monteiro ~, Cor. 18 ( S M
18 Lurdes de Fátima Morozine * Cor. Devis ( S M
19 Josefina dos SantC!Js * Bairrc Santa Tereza ( S M

20 Maria da Penha Rufino* são Mateus)
21 Mauricéia da Penha Preato '~ São Pedro Colatina
22 E}nerência Beata Ferreira * Rio Bananal Linhares
23 Isinete Comper * são Doming~s ( S M)
i4 Verônica Leonardes Alves * Palmeiras S M)

25 Vilma sampaio * Montanha
26 Iraci Vinhati * Rio preto São Mateus
27 Benedita carneiro * são Mateus

DESl!ISTíl:NCIA == 04 ( 15; 16; 19; 22 . )



·-~A~ ~ EM ( 1980)
12 ano

oi Sandra Carneiro * Santa , ,
, . Leecadia

02 vera Luc í a Valadares * Cor .
, • Cach1mbal

0 3 Maria de Fatima Leonardes * p 1 .
a me1ras ( s M)

04 Maria da Penha ZGrdam * Sat 1 , .
• eocad1a

05 Ines Lourenço * São Gabriel
06 Maria Cecília Eleotério *"' Km 'tl
07 Maria da Penha Feitanin * Cachimbal
o8 vera lucia Lima de Aguiar * Rí,e do,Sul ( Pinheiro
09 Maria da Penha Andrade * Taguarruçú ( s M )
10 .Arma Maria Bueno Capucho * Pinheiro

11 santinha Maria Menegard0 Giovenelli * sã0 Vicente ( Rio Novo do Sul )
12 Deo zedir De Prá * São Gabriel
13 Delza .Angélica Togneri * Fátima ( s M
14 Rosa .Amélia Tom * Santa Joana ( N V )
15 Célia RibeirC> de Oliveira * Montannha
16 Luciani Maria Basso '~ Cor, Japira ( s M
17 Berehice Ferreiro de Amorim * são Domingos ( Colatina )
18 Maria Bernadete Tonetto * Água Limpa
19 Leuza .ilves dos Santos * Itamira Muctirici
20 Lindrací Alves dos Santos * !1udurici
21 Elizaldi de Oliveira * Sat. Laí.cadí.a
22 Dalva Javarini * Giral

23

RELAÇÃO DAS ALUNAS MATRICULADAS NO 3º ano

1975 = 18 Alunas
1976 = 15 11

1977
1978
1979
1980
1981

il:DAS EM 1981 lQ ano
D}S ALUNAS MATRICUL.RELAÇÃO .,.

. 17 anos* Giral
01 Maria Auxiliadora Dalvi - * Giral

. . _ 15 anos · N

02 Lúcia Elenà Fiorim 15 anos * Sao Pio X
te Caliare -

o 3 Maria Margare 15 anos * S M
01+ Sônia Maria Sacone - N stor Gomes

19 anos* e 105 'dime'1· a Moura - * Bamburra"' ,. 18 anos
06 Maria Aura Bissaro - * cor, 18

15 anos ta ( N V )
07 Neuza Barcelos - 15 anos * cor. Dan

Rigotte - ·t08 Maria IracY 4 anos * palmi o
09 Zildete de Jesus

1
-
1
6

anli>S N V
ald. - M teus10 Alcilene Ub 1

- 15 ana,s * sao ª
zancanella - * s M

11 Rozilene . -17 anos SN• Gabriel da Palha· sacconi ceca ª
12 Sonia Maria 15 anos * Barra * cor. Danta V N

. nç• - -15 aneis13 Luzia 1oure . , dos snatos
. ~'--nazio

14 11:::

11 li=
13 li=
10 li=
15 11

:::



15 Maria da Penha zordam l6
- anos * Santa Leecádia S M

16 Leuza Alves dos Santos -19 anos
17

2Q ANO (1981)

01 Luciani Basso - 16 anos
02 Berenice Ferreira de Amorim - 16 anos
03 Maria Bernaiete Tonetto - 16 anos
04 Elizalde de Oliveira - 16 anos
05 Dalva Javarini - 17 ane s
06 Sandra Carneiro -19 anos
07 Vera Lúcia valadares - 16 anos
08 Maria CeCÍ.lia Eleotério - 16 anos
09 Maria de Fátima Le0nerdes Alves - 16 anos
10 Maria de Penha Feitanin - 16 anos
11 Vera lÚcia lima de Aguiar - 19 anos
12 Maria de Pneha Andrade - 16 anos
13 Deo zedir De Prá - 16 anos

3º ANO (1981)

01 Lila Rute Cavaleiro - 16 anos
02 Maria de Penha Bonomo - 17 anos
03 Evanete Negris - 18 anos
04 Ruty Scandiam Fávero - 17 anos
05 Vera Lúcia Fonte de Oliveira - 17 anos
06 Anna Maria Fontes - 16 anos
07 Margarida Maria Tenetto - 18 anos
08 Terza ~uartezani - 20 anos
09 Maria Gelda marozine - 18 anos
10 Rezimar Cosme - 19 anos
11 Maria Natividade Manteiro - 22 an~s

d santos - 18 anos12 Maraia da Penha Rufino os
13 Vilma Sampaio - 19 anos

. d s Alves - 18 anos14 Verônica l€inar e
15 Benedita Carneiro - 16 anos
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